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cerâmica de leiria: alguns focos 
de produção
Jaqueline Pereira1, André Donas-Botto2

RESUMO

A dinâmica urbanística de Leiria, de matriz medieval, é estruturada no século XIII e XIV. Consolida-se e ex-

pande-se nas centúrias seguintes. A emergência de cerâmica em Leiria, centro onde abunda a matéria prima, 

parece acontecer paralelamente à produção noutros centros. As recentes descobertas arqueológicas na zona 

urbana, mostram estruturas e produtos resultantes desta actividade e revelam a deposição dos refugos em di-

ferentes áreas, sempre que fosse necessário atulhar alguns pontos, dentro ou fora de edifícios.

Palavras-chave: Época Moderna, Cerâmica, Centros produtores.

ABSTRACT

The urban dynamics of Leiria is strutured in the 13th asnd 14th century. It consolidates and expands in the fol-

lowing centuries. The emergence of ceramics in Leiria seems to happen in parallel with prodution in olthers 

centres. Recente archaeological discoveries in the urban área, show structures and products resulting from this 

activity and reveal the depositions of wast in diferent areas, whenever it was necessary to pile up some points 

inside or outside buildings.

Keywords: Modern Period, Ceramics, Production Centers.
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2. Arqueólogo, Divisão de arqueologia da Ediestreido, Lda.; adonasbotto@gmail.com

3. A área em causa situa-se na ZEP do Castelo de Leiria, Monumento Nacional, Decreto de 16-06-1910, DG, 1.ª série, n.º 136 de 23 

junho 1910 / ZEP / Zona “non aedificandi”, Portaria, DG, 2.ª série, n.º 134 de 08 junho 1967, alterada pela Portaria n.º 201/2018, DR, 

2.ª série, n.º 58/2018 de 22 março 2018.

4. A avaliar pelo relatório realizado pelos Estudos Geológicos – Geotécnicos, elaborado com a finalidade “de obter elementos para 

a escolha da solução de fundações” do edifício na Av. Heróis de Angola (CÊGÊ, 1987: 1) e considerando os trabalhos arqueológicos 

já efectuados na cidade, confirma-se que o traçado actual do rio é resultado de alterações provocadas no século XVII e início do 

século XVIII.

Em redor do monte do castelo3, o povoamento da 
área de Leiria, foi essencialmente orientado pela ex-
ploração agrícola das terras férteis de aluvião. Fora 
de muralhas, o principal aglomerado urbano de Lei-
ria cresceu ao longo da rua Direita, à volta da Igreja 
de S. Martinho e do Terreiro. A partir do século XIII, 
nomeadamente até ao século XVI, a expansão esta-
va balizada por dois elementos: o morro do castelo, 
onde foi implantado o primeiro núcleo, e o rio, fator 
de crescimento. Nos séculos posteriores, a amplia-
ção do espaço urbano continuaria a acontecer. Mais 
tarde, a abertura da praça Rodrigues Lobo, antes Pra-
ça de São Martinho, aliada à existência da Sé Catedral 
e à regularização do leito do rio, que sempre teimava 

em se espraiar para oeste, fazendo estragos repeti-
dos, conduzem a uma melhor expansão urbana. 
O rio Lis, ao mesmo tempo que se revelava um factor 
de desenvolvimento económico por via da fertiliza-
ção dos campos, funcionava, no interior da malha 
urbana, como um obstáculo à sua natural expansão 
(MARGARIDO, 1988: 45-46).4 Antes da alteração 
do seu percurso, passaria em frente do antigo Con-
vento de Santana, tomava a direcção do Edifício 
do Antigo Paço Episcopal e trespassava a área onde 
se implantou o edifício da antiga padaria (edifício 
construído no género arte moderna), conhecido 
por Garage, continuando em direcção ao Convento 
de São Francisco. Paralela ao leito antigo seguiria a 
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rua Direita antes de ser decepada e credivelmente o 
Beco de São Francisco. 
Até finais do século XVII, conforme clarificam dife-
rentes autores, a baixa de Leiria era uma zona muito 
alagadiça. Grandes inundações ocorriam frequente-
mente e quase todas com consequências catastróficas 
e avultados danos materiais, conforme a interpreta-
ção dos diferentes contextos e vestígios detectados 
ao longo da cidade. 
O processo demográfico esteve sempre ligado à ri-
queza da terra e, até ao século XIII, dominava uma 
população activa ligada à agricultura as terras férteis 
de aluvião ou sedimento clástico, depositado por 
um sistema fluvial no leito e nas margens de drena-
gem (MATTOSO, 1987: 95-111). Na paróquia de São 
Martinho habitavam os estratos sociais mais altos 
da vila e era onde se tomavam as decisões de âmbi-
to judicial e administrativo do município (GOMES, 
2004: 16).  
A rua Direita teria começado por ser um atalho que, 
vindo da Portela, seguia para norte contornando, 
numa cota baixa, o morro onde se situava a Leiria 
intramuralhas. Se não havia nada de relevante onde 
hoje está a Sé, é provável que a rua em causa viesse 
de sul e trespassasse a área onde hoje figura a Sé, em 
direcção ao Convento de S. Francisco. O aglomera-
do urbano de Leiria funcionava como centro econó-
mico redistribuidor dos excedentes produzidos na 
área agrária circundante. E a rua Direita é, portanto, 
uma via de origem orgânica, fortemente percorrida, 
de vocação comercial e que corresponde à espinha 
dorsal do urbanismo leiriense, já desde a primeira 
metade de XV. No limite a norte, a Sé seria construí-
da, no século XVI, sobre o traçado desta rua (onde 
não haviam casas em banda) e onde os frades fran-
ciscanos eram donos de terrenos, no Sítio da Ordem 
(PORTELA & QUEIROZ, 2004: 336). 
No território da cidade de Leiria cultivaram-se os 
núcleos distintos, com funções sociais ou funcionais 
específicas. Esta realidade marcou profundamente a 
morfologia e a dinâmica urbanística de Leiria que, 
tendo uma matriz medieval estruturada no século 
XIII e XIV, consolidou-se nas centúrias seguintes, 
passando por uma expansão que definiu os limi-
tes atuais do centro histórico, apenas em finais do 
século XIX e durante o século XX (GOMES, 1993; 
VALE, 2005; GOMES, 2004).
E, no que diz respeito diretamente à produção de 
cerâmica em Leiria, as recentes descobertas arqueo-
lógicas, clarificam que esta área do país, procurada 

também pela matéria prima excelente, foi um cen-
tro produtor de cerâmica, nomeadamente na época 
Moderna.  No espaço urbano, do que se percebe até 
hoje, tratar-se-ia de uma área de produção situada 
entre a Rua das Olarias, Rua Fonte do Pocinho, um 
ponto mais elevado, e a Rua José Estevão, ao lado do 
Terreiro, a sul da antiga Rua Direita, abarcando, por-
tanto, a Rua Dom Nuno Alvares Pereira, a Rua Pi-
nheiro Chagas até ao Largo Cândido dos Reis e, tal-
vez mesmo, alargando-se à rua dos Poços. As águas 
circulariam por toda esta área. A leste do Terreiro, a 
antiga rua do Pocinho desapareceu e foi substituí-
da pela Rua Machado de Castro e, logo ao lado, um 
arruamento de elevada importância, a Rua da Água 
(agora Comandante João Belo), dava continuidade 
ao trânsito que seguia de sul para norte. 
Credivelmente esta área estaria interligada com a 
zona de Santo Estevão, um dos núcleos populacio-
nais importantes da Leiria medieval. Relativamente 
periférico, era um bairro cujos residentes perten-
ciam a um estrato social não elevado. Instalaram-se 
também ali os Mouros forros e mesteirais, de ativi-
dades relativamente poluentes, como são o exem-
plo das forjas, olarias, lagares de vinho e de azeite 
(GOMES, 2004). A consolidar o núcleo populacio-
nal estaria ali também um Hospital, administrado 
por ferreiros, serralheiros, caldeireiros, picheleiros, 
ferradores, ourives, cutileiros e carvoeiros (Anóni-
mo, 1868, 60), bem como uma albergaria e a Igreja 
de Santo Estevão, já edificada no ano de 1211. 
A rede viária dessa freguesia seria reduzida, sendo 
constituída pela rua da Mouraria (muito provavel-
mente antecessora da atual rua das Olarias), a rua da 
Ferraria e, provavelmente, a rua Corredoira. 
O principal ponto de abastecimento público de água 
da antiga freguesia de Santo Estêvão, desde antes de 
1300, seria, segundo o investigador Saul António 
Gomes, a Fonte do Freire, na confluência da Travessa 
da Fonte Freire e da R. José Estevão (GOMES, 1993). 
Esta fonte, embora não se saiba a data da sua cons-
trução, tem-se conhecimento que no ano de 1702 foi 
submetida a “obra nuderna”. Já o tanque que existe 
ao seu lado terá sido reconstruído em1879 (GON-
ÇALVES, 2010: 30-31). É provável que essa nascente 
de água tenha sido aproveitada para a produção de 
cerâmica, agora claro, neste ponto da cidade. 
E é ao lado da referida Fonte, no cruzamento da Rua 
José Estevão com a Rua Pinheiro Chagas, que se de-
tectou um dos fornos de cerâmica já encontrados na 
zona urbana. A estrutura apresentava uma forma 
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quadrangular, com cerca de 150 cm2. Associada a esta 
estrutura existiria uma estrutura pétrea e a estrutura 
em negativo. 
Os trabalhos de decapagem permitiram apurar a 
interconexão neste complexo de produção: a estru-
tura de combustão, propriamente dita; a estrutura 
pétrea de apoio [05]; o alinhamento composto por 
blocos e outro barro, orientado SO-NO [06], sob a 
Unidade 07; e a fossa para deposição de desperdício, 
resultante da actividade produtiva, aqui localizado 
com o número [20]. 
Estrutura quadrangular era constituída por paredes 
executadas com dois tijolos, sobrepostos. A face in-
terior desse alinhamento/, parede exterior estava 
coberto por escórias e vidrado pelo material usado 
para vidrar as peças cerâmicas – vidrado verde e ama-
relo –, tornando-se assim a superfície da parede rija. 
Estrutura quadrangular era constituída por paredes 
executadas com dois tijolos, sobrepostos. A face in-
terior desse alinhamento/, parede exterior estava 
coberto por escórias e vidrado pelo material usa-
do para vidrar as peças cerâmicas – vidrado verde e 
amarelo-, tornando-se assim a superfície da parede 
rija. A estrutura foi abandonada. Onserida num pré-
dio urbano com cerca de 20 m2, vem referir a ideia de 
que no interior do tecido urbano existiam barreiros 
e oficinas de oleiros onde o ofício passaria de pais 
para filhos. 
Ali recolhemos cerca de 100 trempes e grande quan-
tidade de cerâmicas, ao todo cerca de 311 peças, em 
particular vidradas, quer no interior da estrutura 
de combustão, quer na fossa onde figuravam peças 
abandonadas. 
Sob a unidade 05 vamos encontrar uma camada té-
nue [21], de cariz plástico, cor branca – cinza e pe-
quenos carvões –, contendo um fragmento de cerâ-
mica brioso (vinoso e azul – XVIII). 
A estrutura de combustão encontrada teria já deixa-
do de ser funcional ou de ter actividade; havia sido 
abandonada e entulhada com recurso a peças da pro-
dução de cerâmica: fragmentos de chacota, peças de-
feituosas e com marcas de vidrado, trempes, telhas… 
A abóboda do forno teria caído a posteriori sobre as 
camadas de deposições de materiais. O interior des-
sa estrutura apresentava as paredes vidradas, resul-
tante de um segundo momento da cozedura, após 
colocação de vidrado nas peças. 
Em 2005, no edifício imediatamente a leste, haviam-
-se verificado fortes indícios de combustão (carvão e 
cinza), num nível de cota inferior, durante a abertura 

para sapatas para remodelação do edifício.  Fica as-
sim claro, parece-nos, que a área de produção se ex-
pandia para leste.
E logo a norte da Rua Pinheiro Chagas, no conheci-
do edifício do Barão Salgueiro, no Terreiro, verifica-
ram-se diferentes restos de estruturas de combus-
tão em similar situação. Contexto quase destruído 
aquando da construção dos edifícios ali existentes. 
Restaram ténues marcas de estruturas, tendo-se 
percebido, no entanto, um exemplar com forma li-
geiramente oval. 
Quiçá que algumas dessas estruturas, francamente 
decepadas, fossem também usadas por um nível 
referente a abatimento de cobertura ferreiros ou 
mestre de arte afim, já que aí se detectou alguma 
quantidade de escórias, no interior de algumas das 
estruturas negativas, tipo fossa. 
As estruturas detectadas estarão, no entanto, asso-
ciadas à produção de cerâmica, dado que os exempla-
res cerâmicos ali recolhidos se integram num mesmo 
conjunto, onde figura a chacota, trempes, cerâmica 
fosca e cerâmica vidrada, grandemente com marcas 
de pingos de vidrado. Já mais para sul fica clara uma 
estrutura de maiores dimensões, construída por 
muros de pedra, também com vestígios de batimen-
to de cobertura. No interior recolheram-se inúme-
ros exemplares de cerâmica. 
Também numa área urbana de cota superior, na Rua 
D. Nuno Alvares Pereira, haviam já sido detectados 
vestígios de materiais similares e uma estrutura de 
combustão com planta da câmara de um forno, de 
forma ligeiramente oval, com abundantes nódulos 
de argila cozida, alguns dos quais com pingos de 
vidrado (BASÍLIO, 2011). Exemplares de trempes, 
fragmentos de cerâmica vidrada, cerâmica fosca, e 
duas candeias, também peças enquadradas no pe-
ríodo Moderno. 
Entretanto ao conjunto cerâmico recolhido junta-
ram-se outros conjuntos noutros sítios já da rua 
Direita e até mesmo no edifício em frente da Sé 
Catedral de Leiria, onde se recolheram exemplares 
de cerâmica fosca, do período Moderno, portanto. 
Dois testemunhos marcantes da produção cerâmica 
de período Moderno e até mesmo Contemporâneo 
de Leiria são os níveis de aterro identificados em 
dois edifícios do centro histórico de Leiria. Um de-
les, conhecido como Edifício Narciso Costa situado 
na Rua D. Afonso Henriques apresentou diversos 
níveis de aterro com entulhos compostos pratica-
mente por restos de produção cerâmica, peças des-
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cartadas e mesmo algumas praticamente intactas, 
como acontece noutros locais da cidade.
Para além destes entulhos que marcaram a estrati-
grafia do local em todos os níveis térreos do edifica-
do foi possível observar em corte uma sucessão de 
níveis estratigráficos que se assemelham aos cortes 
das áreas de fornos cerâmicos do edifício do Barão 
Salgueiro. As margas escavadas em meia lua e a su-
cessão de terras com carvões, cinzas, argilas com 
cerâmicas e camadas de carvões deixam adivinhar 
o que seria uma área de limpeza de uma estrutura 
ligada à produção cerâmica.
O núcleo de produção teria antecedentes no perío-
do medieval e também se expandiu no espaço, para 
outros pontos de Leiria, com menos população. Em 
meados do século XIX um arrematante faz um pe-
dido à autarquia, no sentido de lhe ser cedida a co-
zinha do Convento de São Francisco para aí instalar 
“um forno para cozer louça”5. 
E durante a intervenção no edifício da Moagem, anti-
go Convento de S. Francisco, recolheram-se, inúme-
ros elementos associáveis à produção de cerâmica. 
Alguns dos elementos recolhidos estão directamen-
te ligados a actividades domésticas do dia a dia, mas 
importa referir a presença de inúmeros exemplares 
que nos remetem para a produção, como sejam as 
dezenas de trempes, a chacota, os fragmentos de 
cerâmica fosca e cerâmica vidrada com marcas de 
pingos de vidrado que nos remetem para à produ-
ção de cerâmica. O conjunto cerâmico corresponde 
a elementos utilizados no espaço, mas na sua maior 
parte, são elementos usados para atulhar a área, cre-
divelmente após as inundações: lixos resultantes de 
produção aproveitados para encher vazios criados 
pela água ou abandonados devido a estragos provo-
cados pela água. 
Outros dados recolhidos, após o inventário dos ele-
mentos e numa primeira abordagem, são trazidos 
por peças cuja importância e singularidade trazem a 
capacidade de caracterizar o grupo que as produzia 
e a comunidade que delas faria uso. Recolheu-se um 
grande conjunto cerâmico do complexo do Conven-
to de S. Francisco de Leiria, destacando-se elemen-
tos como a panela, o prato, a tijela como louça para 
ir à mesa e/ou para líquidos e outros elementos para 
serviço; outras peças figuram associadas à ilumina-
ção, à pratica da higiene corporal ou enquadradas 
em actividades de lazer. 

5. CABRAL, 1975: 29.

Assim, no conjunto da chamada cerâmica de uso do-
méstico, contamos com diferentes tipos de indiví-
duos, nomeadamente, a panela (cerca de 44 elemen-
tos surgiram com marcas de fogo, maioritariamente 
na UE 68) e o prato, a tijela como louça para ir à mesa 
e/ou para líquidos, o pote, o copo, o púcaro, o jarro; 
outros elementos para serviço e higiene, como são o 
alguidar, e o bispote; peças enquadradas em activi-
dades de lazer, como são a peça de jogo, o cachimbo; 
e ainda a candeia e o castiçal, para iluminação.   
Não fazemos aqui um estudo aprofundado do con-
junto e muito menos de cada peça, promovemos 
uma abordagem geral, sempre sujeita posteriores 
revisões. Contabilizadas peças inteiras e fragmen-
tos, a cerâmica fosca apresenta a maior percentagem, 
com cerca de 8602 exemplares; a cerâmica vidrada 
está representada por 8031 elementos; o conjunto 
da faiança está presente em 4078 exemplares; e, por 
último, a porcelana está representada por menos de 
meia centena de exemplares.  
Em termos de localização no espaço, verifica-se que 
cerâmica fosca surge em maior número na unidade 
409, com cerca de 1706 elementos, sendo seguida 
pela unidade 68, com cerca de 1592 elementos e a UE 
212, com 1349. 
Já o conjunto de cerâmica vidrada fica constituído 
por cerca de 2163 indivíduos na unidade 212; cerca 
de 1905 exemplares na unidade 409; e 916 exempla-
res na unidade 217, enquanto na unidade 68 tínha-
mos 787 peças.
A faiança surge aqui ilustrada por cerca de 956 ele-
mentos, inseridos na unidade 68; cerca de 572 exem-
plares na UE 135; e aproximadamente 245 elementos 
na unidade 117. 
A maior presença de matérias cerâmicos está sem-
pre em unidades com caraterísticas de aluvião, lama 
de cor preta, depósitos de sedimentos. O espólio 
osteológico associado a estas unidades interpreta-
-se como estando relacionado com a vivência da co-
munidade, mas na maior parte com a deposição dos 
restos de produção e consiste em desperdícios que 
são depositados na cerca do convento, em unidades 
que integram também materiais mamalógicos, ic-
tiológicos e malacológicos, provenientes de lixeiras 
e/ou até trazidos pelas águas do rio. 
Do conjunto total exumado, recolheram-se cerca de 
3737 peças, na a unidade 68. Trata-se de uma unida-
de de cariz aluvionar, presente sobre as primeiras 
estruturas exumadas, abaixo dos contextos fabris e 
desde o limite oeste da área intervencionada; na UE 



1895 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

409 recolheu-se um conjunto significativo de peças, 
num total de 4720 e apresenta uma larga quantida-
de de peças inteiras e/ou com ligeiras fissuras; na 
UE 212 recolheram-se 4176 exemplares; e na UE 217 
cerca de 1916 unidades. Todas estas unidades carac-
terizam-se como aquelas de aluvião e mesmo com 
vestígios da desconstrução de estruturas. São aque-
las que se sobrepõem à grande maioria de estrutu-
ras existentes na área em estudo, abaixo das areias e 
grande parte delas existiam no mesmo alinhamento 
eixo X, na faixa mais a leste da área edificada onde 
que se verifica maior quantidade de materiais, no-
meadamente inúmeras peças inteiras.  
Não estando o leito do rio acalmado, a cheia de De-
zembro de 1600 afectou a cidade e em 1612 existiram 
mais duas cheias. Em 1646 as perdas foram notáveis. 
Estas inundações contribuíram para o consecutivo 
abandono do local. Grande parte das unidades de-
capadas no Convento de S. Francisco, com relação 
dierecta com comportamento do rio, como sejam a 
UE 268, a UE 212 e a UE 68, apresentam materiais 
com datação centrada no século XVII.  

CONCLUSÃO

Seguindo uma anterior tradição de produção de ce-
râmica, do período medieval, claramente que existiu 
na malha urbana de Leiria uma área onde se execu-
tava a produção de cerâmica em séculos da Épo- 
ca Moderna.  
Figuram estruturas de combustão e realidades afins, 
níveis associados à prática de cozedura de cerâmica 
e contextos de deposição secundária. 
De entre o espólio arqueológico de período Moder-
no, encontrado na cidade, e credivelmente origina-
do aqui, são de realçar a os vestígios de cerâmica fos-
ca, cerâmica vidrada e faiança. As peças recolhidas 
apresentam, credivelmente, o ponto cronológico 
central no século XVII, alargando as margens cro-
nológicas para o século XVI, XVIII, nomeadamente.
Considerando os dados por nós conhecidos, por 
onde estão disseminados os vestígios que referimos, 
gera-se uma mancha de dispersão entre a Rua das 
Olarias e a Rua José Estevão, abarcando a Rua Dom 
Nuno Alvares Pereira, a Rua Pinheiro Chagas até ao 
Largo Cândido dos Reis e, talvez, alargando-se à rua 
dos Poços. E à zona do Convento de São Francisco. 
Esta é uma zona onde a água e a matéria prima 
existiam abundantemente. E onde a actividade de 
produção de cerâmica se manteve até hoje.
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Figura 1 – Fases de crescimento do Centro Urbano.
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Figura 3 – Desenho da estrutura detectada na Rua Pinheiro Chagas.

Figura 2 – Localização dos locais intervencionados.
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Figura 5 – Fragmentos recuperados – séc. XVIII.

Figura 4 – Interior da estrutura depois de decapar parte do interior.
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Figura 7 – Imagem a partir de norte para sul, antes da escavação de cobertura.

Figura 6 – Estrutura de pequena dimensão –aquela menos destruída.
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Figura 10 – Canjirão, vidrado plum-
bífero verde, XVI-XVII, UE 409.

Figura 9 – Níveis associados a estrutura de combustão.

Figura 8 – Fragmentos em faiança e perfil completo, em cerâmica fosca.





Apoio: 




